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Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,
As publicações inedictoriaes, declara­

ções, editaes, ann uucios, etc" serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde, Noti­
cias importantes até as 7 horas.

Perante OR tribunaes de R,)­
ma compareceu ha dias um cele­
bre ladrâo de sobretudos e pale­
tós,

CQRREIO TERRESTRE
PAflTlDAS E CHEGADAS DAH l\IAJ,AS

PaI te da capital:
Para Bar ra-Velha-cnos Jias 7 e 22, (' chega a 15

e ao.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 115 e 26.
Para Cannas-Vieit'as-a 5, 13, 21 G 29; ehe('a a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

!l, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh� conduz tambem m a­
las para S. Miguel, Camboriú, Tijuous e ítapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Hibei­
r ão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
na, Enseada, Merim , Imbituba, Azarnbuja, Tuba­
rão, I,I'aranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

LADRÃO DE CASACOS
Na madrugaria de hontern,

foram á casa de pasto existente
á rua ria Princesa (Matto.Gros­
so), de propriedade do Italiano

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR Savi Lucian, (JS individuos Jo!'é
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro FOI·tes, praça ria companhia de

nos dias 1, 5, H, 17 e 24..
guarnição, Joaquim Silvano- eChegam ao Desterro, dessa procedeu-

cia nos dias 3 9 16 19 e Cl8 outro, puisanos., , " ...

Chegam ao Desterro, procedentes do Tendo encontrado a porta fe-sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de fO e 17 são até Porto- chada, baterum fazendo-se an-

Alegre com escala por Santos, Desterro, nunc iar como policia, á vista rio
Rio Grande e Pelotas. . .

d h ,.l
A de 1) até Montevidéo, com escala que () proprietario a ospeoa-

por Santos, Parauaguá, Antonina, S. ria não hesitou em franquea­
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- lhes a entrada. Uma vez dentro
tas, conduzindo na volta passageiros e
malas de Matto-Grosso. da casa, quiseram manda I' vil'
A de 11 é da linha intermediaria até comida, irias como lhes fosse di­

Montevidéo, conduzindo malas e passa- to que nâ« havia, compraramgeiros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo ciganos, bebidas, otc., o que

com escala por Santos, Paranaguá, An- pagaram, nelllomndo-se ainda
touina, S. Francisco, Desterro, Rio-

a 19um tem 1)0 n'um entretenimen.Grande e Pelotas. .,,-11<

NAVEGAÇÃO COSTEIRA to de cartas.
O paquete Rio Neçro, encarregado Savi, o dono da hospedana,deste serviço.segue para o norte da pro- que se achava a um canto meiovineia nos dias i, 12 e 22, fazendo es

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- udormecido, foi !'\ol'prehen(lIdi)
cisco e Joinville; e para o sul nos dias pelo barulho que alguém fazia7, 18 e 28.

t ri' h
.

C\tIJl nrna gave a com 10 OIro,
e levuntando-ss logo e vendo que
os referidos indivíduos sahiuu.
preci pi t ad amen te, correu-lhes ao
encalço. aganando J(iaquim Sil­
vallO, e levando-(J para a casa,
quiz obl'igal-o a "estituir fi im­

tes, clmdemnou-iI n duus armosportancia, que verificou faltal'-
h N de cadela.I e. 1: essa llccasiüo Savi,segun-
rio elle pl'oprill confes"a, espall- VULCÃO
con e ferio o tal individuo. Diz,jID telegnlphlcameute de

O infeliz Joaquim Sih'anll, Batavia que. ° vulcão de Gellli­
qne dizem nã() ser o pr'incipal ra, em Ja va, se acha ha dias em

culpadi), ficou gl'llVelllE'nte feri· el'llpção.
do em [Jiversas partes do corpf).l Reina um certo panico no mal'

A pe,licia compareceu, imme- de Sonna, porque todos se lem­
diat.arnen te, a chamado rie 11m bl'am de que o mesmo phenome­
fil�cr do ilff�ns()l'. O sr. capitão I no aconteceu Lambem ha tl'eH an­

Joao FUl'llllga, delegado ne po- nos, poucas semanas antes da

Movimento dos Paquetes
Chama-se João Coppa, e é

advogado.
Roubava os sobretudos no pa­

lacio real, na cumara .dos depu­
tados, em todos us lugares, fi
nnhuente, onde se junta vamo ca-,f'UCOS de agasalho.

TIJria a sua receita consistia
no paletó que surripiava diária-
mente.

IEm juizo, o réu pl'OCUl'OU de-
monstrai' que era mais infeliz 00

que culpado.
Filho de boa fumilia, estudan­

te laureado da Universidade de
Turim, escriptor conhecido, 'vi-I
via honradamente do seu traba-]
lho e dos seus rendimentos.qnan-j

I

rio travou relaçõe� coin urna Ulll-l
lher que foi a perdiçâ« d'elle.!Primeiramente gastou com ella
toda a sua fortuna, e depois
principiou a furtar um casaco

cada dia para comer.

O jury teve pena ri'elle ao.
vel-o chorar, e, elltendendo que I

I

h1\\'ia Cil'culllstancias attenuan-

NOTICIARIO

Em pl'Íncipios do pl'oximo
mez de J!.1Ihl', segundo infol'ma­
ções q1ile nos ministrluam, va­

mos tet' n'esta capital a compa­
nhia dramatia dirigida pelo ex­

eellent.e actor Moniz.
D'esta companhiil, que f"i Of­

ganisada com o flUI especial ne
percorl'er as provincias di) snl,
faz pal'te a conhecida aetriz­

Apollonia.
As pl'incipaes figuras são: -

Ap,)llonia, Livia Maggioli, Elisa
de Castro, F. Maggidli, Moniz,
Alfl'edo Magn', Porto, A. de
Mello, Marques, Pires e Vieira,

N. 135

horrivel eatastrophe da ilha de

Krakatea, que ficou totalmente
submergida.

No repertório, que é extenso Ilicia,convidou os :';1'8. drs. Lopes
e variado, figuram estas peças: Rodrigues e Buleão a procederem
A Serpento n ) Paraíso, S. M, o a exame no ferido, o q.ue se ef­
Dinheiro, A Marquesa d» Vezu- Iectuou no quartel de policia,
vio, Filha Unica.Boceta de Pan- para onde fôra o mesmo levado, ELEICÃO SENATORIAL

.,

dóra, Drama de Familia, Prin- lavrando-se o competente auto. DE SANTA CATHARINA

ceza Jorge, Desforru, Borbole- Hoje deve ter logar um inquo- Conhece-se mais o resultado se-

tismo , Aiuores de Cleopatra.Ba- rito, em que serão ouvidas al- guiute:
talha de Damas, Honra do no- gumas testemunhas.

Ime; Ouros, Copas, espanas e Savi foi recolhido ao xadrez

paus; Marido de minha mulher, ele policia, e li soldado José
Como se enganam mulheres.Leís Fortes ao xadrez do quartel
do coração, Omphalin, O Matri- de linha, O outro indi viduo não

cida, O mundo, A mulher fatal, foi encontrado.
e grande numero de peqnonus ] O ferido f()i transportado pa-
comedias. I ra a sua residencia.

I

l' di8tricto

CAMBORIU' E' PiNHA.

Conselheiro Silveira
Conselheiro Mafra
Dr. Taunay
Nicolau Malburg
Tenen te-coronel Ri beiro
Conselheiro Diogo

lHO VERMELHO

Conselheiro Silveira
Conselheiro Mafra
Conselheiro Diogo
Dr. Taunay :

Nicolau Malburg
Tenente-coronel Ribeiro
Antonio Pires

S. MIGUEL

Dr. Taunay
Conselheiro Silveira
Nicolau Malburg
Jeão Ribeiro
Conselheiro Mafra
Conselheiro Diogo
Dr. Schutel
Oliveira
Commendador Pires

PARATY

Dr. Taunay
Malburg
João Ribeiro
Conselheiro Silveira
Conselheiro Mafra
Conselheiro Diogo
Oliveira

GASPAR B BLUMENAU

Dr. Taunay
João Ribeiro
Malburg
Conselheiro Mafra
Conselheiro Silveira
Conselheiro Diogo

Re8URl.O
Dr. Tal1nay
Tenente,coronel Ribeiro
Conselheiro Silvl'ira
Nicolau M!jlburg
Conselheiro Mafra
Conselheiro Diogo
Barão de Teffé
Dr. Schutel
Advogado Oliveira

- Commendador Pires
Barão de Capanema
ChrisLovão
Conselheiro Luz
Major Collaçu
Dr. Bayma
Conselheiro Pilltu Lima
Dr. Pitanga'

.. .
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MORTE APPARENTE Dia 15, -J(lão Luiz, branco, I rentes pratos que I'e iam serviu- scenas que se seguiram. Uma

Ha (EaR succedeu em Malaga i 61 annos: Canoro. I do. mulher ferida e deshonrada, um
um caso extl'aol'c1inario. \ - Regina Peixoto 1 branca,191

. Ven(l\eui� pôde pe:'ce,be,I' ape- homem morto e outro coberto de
Ao entrarem os empregados i a nnns: Febre amal'elh. I nas qnv o seu n�me �st,lva =. golp�s. .

do Hospital n» deposit,u dos :;il:-I_=>'�""��� I honl,'a�o; ,ao �a�e pore�lJ 08 don�s D'este terrível drama sUl:ge
deveres encontraram VIVO c tll'l-j VARIEDADE I da casa cobr a: am am.mo, e el- de novamente a eterna questão:
tando de frio um homem que na I 19ue.ndo-se da mesa. disseram ao quando uma mulher falta aos

véspera ali tinham collocado SÚ-l t!:onv'ria dizer-se? armg«: seus deveres, convirá dar ao

bre uma meza de louza para se I Não é da chistos» comedia de - V?llba d'ahi, comnosco, que I esposo a triste noticia?

lhe fazer autopsia, I Labiche , assim intitulada que esta noite ao sahir du theutro ,
_

Esta.�recente tragedia poz em

Foi levado irmnediatamente I vam.» ocoupar-noe, embora el-, lhe mostrnremos sua mulher pe- dISCURsa" o assumpto , e Augus­
para a cama, mas é gl'aVl:l () seu L" ieb:lixo d'aquella sua fórrna [I» bl'�ço do homem que a voz to Vacquerie cita, a propósito
estado. essencialmente humorisrica.des-] publica aponta corno amante d'ello, o argumento da famosa

_,>',_" _" " • ._, ." _
, I

en volva a these a que vamos] d'ella.
,

",

p:ça hespanhola A secreto aqra-
'" 2.e!!!'�·�1e,o,��c��""'�l!lcj,.�! referir-nos. ! Foram para o theatro , 'I'ris- vw, secreta »enqanza,

Rcndíment� d;Eri�\'i6 d,\ Junho, I Ha certo temno a esta parte tes .e silenciosos (:8 am�gos� o' O que deverá fazer-se ?
Grl'�d ,.. 7:38i$06HloB ussassinios succedem-se uns rr�al'ldo com o coraçao agitndis- Procurar que o saiba o esposo
Espcrial , ..

_ �1J:�$8_8� I aos outros com rapidez; vel,tigi-I �II1l!). Ao entn�r no camarote offendido sen� incorrer pOI' esse

7 :624,$956 nosn e todas as varias phases devorava o publico eO?l os olh.s, facto IlO apetite de gosar a bar-
-----,--

de uma sangrenta série de cri- pretendendo esquadrinhar com bara satisfação de presenciar
OBITUARIO

'

d -fil: 'OJ' deante (1()O o auxilio do binoculo ainda os um drama de sangue? '

tnes ,es ,t In 1), I co "
, o

De 1 fi, 15 do cl)�'I'e�tet fOJ'�m I 0Ih;)8 pasmados do ospctador últimos recantos do colyseu, mas �illar, e tornar-se cúmplice
sepultados no cemiterio publico (como a celebre balada Les moris debalde, porque nào l-brigou ate certo ponto ela deshonra de
d'esta capital: vont vite-em trem expresso-e-

em parte alguma os oulpad..s. um amigo?
.'

Dia 2. _-Elvsiario Antonio de para que seguindo os vestígios .

N'um intervallo VeJ'ne�il viu (Extt,,)

Je�us� branco." 4(; i1I1l10S: Febre di) crime aterrador desenvolvam I
vir FOI' uo: corredor um cao que

SECÇÃO Lamarclla. um zrau de actividade não eorn-
se pilZ a fazer-lhe fe�tas e dei-

__�__

IYRE

Dia 4. -Joflo Delpho, bran- pal',�vel á de nenhum outro ge-
tou logo a Ncor�'el'_ 1;lt1ItO conten- -".0 PUBLICO

co, 30 annos: Febre perniciosa. nero de acontecimentos, te: era o ca(� a

hc ame que lhe Convido o illustrado publico d'es-
coruproinettia a onra. ta capital a vir ver e examinar a ma-Dl"('L 5. -LI1Cl'U'na Rosa de Je- Ulti r "mente em P"I'!'S um h' Fma ,J U, , Como a noite estava chuvosa c ma icb.eb, encommendada pal'a

SUS, branca, 60 annos: Asthma. tal Vernenil recebeu um convite
e Verneuil se havia munido de extrahir as loterias d'esta provinéia.

Dia 8, =-Augueto, branco, 51 dOR conjnges D. para ir juntar d h d
A rsachina acha-se montada no flS-um gual' a-c uva, recaI' Oll-se 't ',C I I' �I J - p'annos: Febre ul1lul'ella. com elles, e n\lITI post-sc7'iptum d' 11. E d' �, "dr cnp OrlO en�ra, a rua ue oao m-

e e. ra um esses gu,\J '\-, to n. i 2, onde ficará exposta até 26-Cicero, branco, 6 nnnos: lia-se: «Venha, porém sem sua chuvas que teern um punhal no I do conente, dia da extracção, das
Febre amarella. mulher.» pé, delgado como um fiol'ete e 10 á6 5 da larde. '

,-

Dia lO, -João, preto, recern-! Atormentava a curiosidade o penetrante como o pensamento. Desterro, 16 de Jtwhq de 1886.
nascido. I espirita de Vemellil, que, não Pegou na arma humicida e AMERICO FERNANI)I!:S D.\ CUNHA,

Dia 12. - Antonio, branco, I' t:nd.o f�)rças para esperar pelo I com ella peJ'correu as galedas Concessionado d�s lot�rias.,,,
recem-nascido: Asphixia. dra ll1dlCac1o, se apresentol1 elllJ1com visivel agrado dos conjl1ges < I

"

I
d D

. Emeáeia da Tfnt.urâ deDia 13. - :Maria das DÔl'es I casa e ... ao an()l�eCel', e, cu- i denunciantes, e gl'�ve prejuizo Salsa, Ca�oba, � Ma�'-eá
Rodl'jgues da Silva, branca, 311 mo fossem horas de Jantar, SCIl- de um individuo que pretendeu naEuró'pa'

,

annos: Gangrena pulm()nal'. ! taram-se todos á meza. interpor-se no caminho de Vel'- o TRATAMENTO 00 RHEUMATISMO

I I h d Offuecemos ao:; nossos commiUel1-�João de DeuH Gaignette, ImOlediatamente principiou a neni , rece en o quatro punha- les resultados do traLamento do rheu-
bl'an'co 72 annos' Pa)·alysia. II animar-se a conven�açã(J,veJ'san- ladas em recompensa dos H'�U8 maLl'smo n' que!1 f'

. ',_

'I"
. _" , a e no palZ, pe a

Dia 14. -Agrippina,bl'unca,2 I do sobre o ,motIVO que dera �au-I bOIlS .deseJ�s. medicina Brasileira; }PÓ3 todos os

mezes: CathaJ'l'o suffocante. I sa ao conVIte, e sobl'e os dIffe- FOI tet'l'lvel o resultado das, recursos empregados:j ,
,.

.

I Na noite do iII terrogatorlO porque i alia de braços e�tendidl)s para passai-os

I
-Como! essa desgraçarl'l foi. ..

,_ 1 passou Jacques, pelas �et'; ho�as, O,let-! pel�L cllltura e imprimir-lhe um bom -Atlr�da á. rua ,p"r, um sceleracio,
i ta que não (lllha Visto () mando desda beiJO na testa, que elLl offereceu-lh�. que, rec�lO, será ddficll apanhar. A'
l mdllhã, esperav,l-O tla �tU pequena sa- -P()rque vem tão tarde, meu amlg,I,llOe,;a h,el ii,) r?galar-te com a narraçào

�. til, ff,tiJl'1.�iiil+';' Q'
lIa, seoL\da, ou antes recostada em uma perguntou-lhe ella., I pur [lJ1Urlu li �ssa lugubre aventura,

n!�(i1 �;1J)��lit1i'tll ,lgranà,� poltrollll acolchoada e parflcia -Ah! tenho mUita cousa a contar- Mas. arlmtra-me que Jacques ainda nãot�T�] t��J&J l!i;��,� :j I merguJha(J,l 8�n p'l'�unda �editação. te, re�pondeu � juiz de ins�rucção es- tenha chegado,
..,.- ... � A sua alva mao bl'ln�;�a (lIstrahlda- fregauco as ma_os, Mas, pnrnelramen- -Jacques! exclamou a Joven senha-

POR. ! mente cou, um leque japonez e os seus te, porque n�J ma atuas? Não quel'f�s ra, Encontrou-o'
F. DU BOISGOBEY lolhosacompnnhav[LO o rnovimen�o dos que nos �(emos quando ha aIguem -Ellcontrei-o" convidei-o para esta

I p�ntelros no mostrador do reloglo de pres,.e,nte,
nem mes,�o Ja,cques. Sub- t"rde e elle aceitou. Elia devia-nos

vzeux·Saxe E,tava muito paH�a e mettq-me a essa a�lgencla, lDas quan- isso,

! pelas olhéliras via-se que tinha chÕ'r'a-- e-estamos só, é nutra cousa, minha -E ['nl'que n!lo veio ellejant'ir hon-
I do. O� fIlwutos corrião e Hugo, geral- Od�tta querIda, ,Dous am.antes que se

I
tem?

O �l', de Malverno morava flm um i mente mUlto pontual, não apparecia. ama0 como no pl'lmelro dia, devem a- ! -Prefiro que elle mesmo te expli-
palacete que lhe pflrtencia, palacete! Impacientando-se tocou a c;\,mpainha e tu ar-se. q\1e. Ha de ser muitl mais divertido.
collocado entre paten e jardim. O pateo! perguntou iW .,;rindo que appareceu:

- Pois bem! tlrnou O,letta; que - Divertirlo ? nao comprehendo.
dava para uma magéstosa porta-co·! "":'0 sr. de Malverne 'á entrou � houve que te demorou mais uma hora �Nã() perdes nada paI' esperar um
cheira tio arrabalde Salut Horwré e o I -H'l rllel'a hor'\ m'lnJha s nh do que de costume? pouco, pOl'que conto que elle não nos

ja�(llim estendia-se até a avenida Ga-

II: pondeu' o criado; '�stá acaba:doo�;,�::� -Sie pensas qdue Num nDegocio Cij)mO vaidt:altar outl'a vez. Tudo quanto que-
bfle . ti r-se. esse (as torres e otre- ame se I ps- 1'0 Izer-te agol'a é que (I nosso amigo

Sua esposa, Odetta de Benserade,era, -, ,

.

' linda facilmente! Occupou-me toda a Jacques, o bem comportado, o virtuo-
encantadora, e desde que estavão

CII"a'j
-Bem. Diga-lhe que o estou espe- tarde, e ás seis horas aiuJil .e�tava no so, o impeccavel Jacques, tem uma a-

(los, havia dous annos e meio, nenhu- raBdo. gabinete do procurador gel'al. masia.
rna nuvem tinha escurecido, nem meS-l Logo que ficou Só, a sra. de Malver- -Que neg'lcio é esse das torres de -Uma amasia! re�etio a sra. de
IDO passllgeiramente,o céo conjugal des-I ne levantou-se, olhou para () espelho, Notre-Dame? balbuciou a sra. de Mal- Mal verne, muito commovida.
ses esposos. ElIa gostava de sociedade I enxugou I)S olhos humidos o tomou uma verne. -Sim, meu Dl�U�! Isso te espanta f
e recebia muitas visitas, tinha sabido I attitude de um soldado que se prepara -Então, não leste os jomaes da ma- -Confesso, que um pouco.
aLtt'ahir para <.IS sou� salões homens para ser inspeccionado palo seu supe- nhã? -'-Entretanto é muito natural. Elle
amaveis. Mas (, unico amigo que tinha rior. Procurou sorrir e dar ao seu ros- -Sim, e li a narração de Utn suici- está !la idade em que sa ama o é aS8ás
intimirlade na casa arli Jacques de, to uma exprr:.ssão alegre. Não o con:le- dio, uma pobre mulher que atirou-se bem apessiladn para fazer conquistas,SaUlt,Briac, o mais antigo camarada! guio inteiramente e não pôde reprimil' do alto da... -Sem duvida, mas nunca peusei quede Hugo, que foi seu padrinho de casa-I um movimento nervoso quando o mari- -E' isso llembl'o-me agora que fal- elle tivesse um namoro, ell+.l vem cá
mento. do entrou, Elle estava radiante a foi a la da quéda mas não do crimd. tantu Vtl�es,

(24)

III
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o conceito dos sabios ew·ope1fs. sobre ,rec(l�hecem co�o �lli r�belde a�s Ip"oductos da Flora Brasileira I medicamentos ate hoje mais precom-
.

-

• sados. IParia, i 7 de Agosto de 1883. - Além do cnjú, que entra em sua

Rl�a de. São �eronymo n. 91. �Es. composição, e que é conhecido vul­
enptorro Medico d.o dr. P. Fontaine.

garmente como remedio contra a

-�endo-nos pedidos os resultados asthma, entram outras plantas igual­obtidos C?1!l a emprego dos pl'od? mente applioadas contra tal incorri­
ctos.medicinaes ela Flora do Brazil, modo, e a-sim não admira que o pre­
manlp?lados pelo Sr. pharmaceutico parado «Cajurubéba s seja um pode­
EugenIo Marques de Hollanda, os

raso anti-asthmauco.
quaes nos foram dados para experien­
cias, satisfazemos com prazer esta

solicitação, declarando que tanto em

nossa clinicá particular, como no

hospital que dirigimos, havemos
obtido assignalados resultados nas

manifestações syphiliticas secunda­
darias fl terciarias, sob as diversas
fórmas de suas manifestações, e, ain­

da, na cachexia syphilitica associan­
do-os ao vinho de ananaz , ferro e

quina da mesma procedencia.i--Dr.
P. Fonta.,ine.

Deposito em Santa Cniharina:
Pharm. de Haulino Horn &: Oliveira,
Desterro, rua fio Príncipe, n. 15.

EDITAES

O Doutor Felisberto Elysio Bezerra
Montenegro, Juiz de Orphãos da
Cidade UU Desterro, Capital da
Província de Santa Catharina, por
S. M. Imperial a quem Deus Guar­
de etc.

Faço saber a todos aquelles que (l

Eu abaixo assignad», medico-ci- presente Edital virem que, no dia 8

rurgião pela Escola Medico-Cirurgi- de Julho do corrente anno , pelas i 1
C? de Lisboa, ex-facultativo do qua- horas da manhã, na sala das audien­
dro de saude do Ultramar e da Ar- cias d'estu cidade.se ha de vender em

mada Re cl, membro de varias corpo- hasta publica metade da casa e cha­

rações scientificas, cbimico na cidade cara, n. 22, cita á rua de São Sebas­
do Porto, CIrurgião do exercito, etc: tião da Praia de Fóra d'esta CIdade,

Aueeto que na minha clinica tenho avaliada pela quantia de seis contos

Irequen les" vezes empregado a 'I'ir»- de réis, pertencente á herdeira orphã
iura, de SaZsCL, (3::t..roba e Dona Auta Horn. isto a requerimen­
}.1.an.acá - elixir depurativo- to de sua mãe e tutora DOI1,\ Fran­

preparado officinal do pharmaceutico cises Carolina Formiga Horn.devendo
brasileiro Eugenio Marques de Hol- ter lugar a primeira praça no dia 6,
lauda, e que os resultados de minhas a segunda no dia 7, e a ultima no

observações são os mais favoráveis referido dia 8, acima declarad l. E
ao referido medicamento, sendo evi- para que chegue ao conhecimento de
denternente proficuo no tratamento todos, man,dei passar ú presente Edi­
das mnnifestações secundarias herpe- tal que sera �ffixado no I?gar do CDS­

ricas e terciarias da syphilis, bem, lume e publicado pela I:nprensa.­
como no escrofulismo e rheumatisrno Desterro, f2 de Junho de 1886.­
chroni"o e agudo, Eu Anto_nio 'fhomé �a Silva, escrivão

Porto ti de Setembro de 1884-. de Orphãos o escrevi. -FeLz,sber­
-Dr. Joaquim Maria de to .ELysio Bezerra, M.onte�
Ccustir o, negro.

��������-�-�-(Está reconhecida a firma pelo con­

sul brasileiro Manoel J,):;é Babello ,

em t 9 de Setembro de {884-.)
DECLARAÇÕES

DANIEL FARACO, tendo de
retirar-se desta provincia.no in-
teresse de sua saude , julga nada
devei' n'esta praça ou fóra; Ri al­
guem,pol'ém, Ae jUllgal' com qual­
quer direito, queira apr��e.ptal'-
se no pn�zo de 8 dias. 'i'.

A()s sens devedores convida

Leiam!
.

Um doente que recorreu ao cCa­
Jurubéb:u para se curar de crueis do­
res rheumaticas, q:Je suffria e que a

nenhum I'nedic:nnento até então em­

pregado haviam cedido,achando-se no

momento em que tomou a primeira
dose do .Cajurubéba», atacado de lJara vÍl'em Ratisftl%el' SuaR con-,

asthma, da qual padecia desde crian- taR no mesmo pl'azo; ficallrl,q cel'-
ça, notou que momentos depois expe- to�, os que nào o fizel'em, (luerimentára grande allivio da sutIocação

o abaixo uE'siO'nado l'ec()l'I'erá aosque o opprimia;e conlinuandoseu uso .,

para debellar seus sotI"imenlos' ,.heu- meios competentes.
malicos, viu desapparecerem comple· Destel'l'o, 15. de, �Jllnhc de 8fl.
lamente seus accessos astbmaLicos. -- Daniel Jiaraco.· .

(' .

Curado do rheumatismo, esperava ��_"!'II"II_I!I"_�""IIIII1IIII�����������
recorrer ao CC:lju,.ubéb;\», quando ANNUNCIOS
lhe reapparecessem os ataques asthma- ���'1Im.�"�!W"'���."'�'i1immi!i_jliil'I!lImie\1llill���
ticos; mas estes não tornaram mais a

incommodal-o, e d'este modo conse­

guia expuls.ar de seu organismo dous
terriveis i1limigos, o rheumatlsmo e:l

as�bma. DA PENHA! convidào aos outros
Este facto, que fui aLtestado f'elo . parentes e pessoas d'amiR:vle

doente, e publicado, aniffi?u v�ri.as ,I para aSRi�til'elll a urna missa re­
pessoas a recorrerem aocCaJurubeb'lD zada 1)\1 dIa 17 do c;)J'I'ente mez,contra soffriffien�os asthn:aticos, e I ás 8 1{2 horas na igl'Eja Ma-actualmente elle e conhecido e pro-j ..

.

.

, ...

'

. .curàdo como um meio poderoso de i tllZ, pela ,lLl,a da meStlld. fina-
debellar uma enfermidade, que todos' da.

D. ANNA BERNARDI NA DA PENHA

tOs pal'entes pl'OXÍlfIllh na fi­
nada D. ANNA BERNARDINA

Em camisas e ceroulas
para homens

Camizas brancas finas a .

Ditas de percalede eóres .

Ditas brancassuperior--ap-Cada córto com 16 cevados.
_ parencia do melhor linho-

REGIS & IRMAO a 2$500 e .

Dilas de cretonne de cõ­
res a 2$200 e . . . . . . .

Ceroulas de linho superior
Ditas de brim selim tran­

çado, muito macio e de
uma duração inierminavel
Camizas brancas superiores
para meninos, a 2$000 e

fALTA NOVIUADE!
Lãzinhas matizadas e encorpadas,

! ! GRANDES PECHINCHAS!!
francesas

próprias para Inverno.

! 5$000 !

VeIlde-se um bonito boto, novo fJ re­

pregado com pregos de cobre, de
tamanho regular e de 4 remoo; pód e

ser visto na Arataca, Rita Maria. Tra­
ta-se com Ch r istovã» Nunes Pires, rua
da Pr inceza n. 15, Matto Grosso.

V ENDb�-SE por preço razoa ve l uma

ps rtida de pipas e borrla lezas, pm

casa de João Mu t ler, rua di) Pr inci pe
n. 11.

2$000
2$000

3$000

2$500
2$200

2$000

2$500
J..�m f"rente a .''''Irandega

Regis & Irmão
------- _,---

Attençã_o!
O abaixo assignado, querendo mu­

dar-se para o Rio Grande, resolveu
vender as suas propriedades que pos­
sue nas cidades de Joinville e de
S. Francisco, e são:

1) Uma nova casa de morada,
bem construi da e espaçosa, com

accessorios e com um morgue de ter­
ra (500 braças quadradas), sita no

porto da cidade de Joinville;
2)uma boa casa com padaria, sita

lia rua de S. Bento da cidadede São
Francisco;

3) uma pequena casa sita na rua

dos Pescadores da mesma cidade e

4-) um terreno com 8 braças de
frente, com UIIJ rancho, sito no can­

to da rua dos Pescadores da mesma

cidade.
Quem pretender comprar dirija-se

ao baixo assignado.
Cidade de São Francisco, aos 9 de

aMrço de 1886.
Edua.-do Leuschner

(padeiro)

:R..E�E:OI�O

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes nessas moiestias. A efficacia constantemen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissirno aconselhado pelos Srs. Facul
tatives como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO HOHN & OLIVEiRA
15 lWA DO PRINCIPE 15

SOBRETUDOS
t:l paletós de d iagonaes, de casimiras
e de pallno piluto-para homens,
Grande variedade e prcçl) sem com­

petencin.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

E" bar<.Lto
Sacros de 80 litros a 280 reis.
ditos )l 120 » 10 4-00 II

ditos para 4- arrobas de café 360
réis.

U!l.niagen.. !!H.lpe,"ior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

DE GRACA ?!
Chitas largas modernas e

firmes

A 200 US.--COV f\no.
Begis &: Irmão

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira Bastos & C.
Participam aos seus frrguezes que

por ernquanto só refinarão assucar de
primeira,segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:
ta . . qualidade.... 71')000
2& » .•.•. " 6i)aOO
3" » 58100

Por 7 112 kilos
ta ..... . qualidade . . � . 3i)600
2" .... .... » ....... ai)200
3'" . .......

» ....... 2$600
AVAREJO

1" ..... . qualidade .... $480
2" ....... . » ....... $440
3" ....... . » .

...... . $360
Fazenda superior

ENCADERNADOR
Candido Feijó pede a seus patrl­

cios protecção. -Rua da Conceição
n. 14-, (Morro do Açougue). I

AO CHAPÉO (jl\THARINENSE
3 Bua de .João Pinto 3

Es te estabelecimento acaba de fazer
uma uo t av e l re d ucção de preços, e aS­

sim e que tern á disposição do respeita­
ve l publico um var iadissi rno sor timen­
to de ch apáos como sejam:
Chapéos de lã e lebre. para homens

e meninos; ditos de palha ingleza, de
Palrneil'il, de Chile; ditos de M"lnilha,
de patente e Clacks; bonets de casimi.
ra e seda; ditos pal'8 milita('e�, e cha­
péosinhos ti phantasia, para meninos.

N,) mesmo estabelecimento encontra­
se grande variedade em guardas·�ol,
tanto para homeDs como para seDh"ra:i.

PREQOS ESSEltCU.Ll�ENTE '1AlfTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

CONSEHVAS ALnU�NTAHES
RECEBIDAS DE FRANÇA

Cepes à l'huile, Champignons,
Hal icots verts, Pctits-Puis au beur-

Ire, Lampraie bordelaise, Patés foies
gl'as truffés, Saucisses à Ia graisse.
Saumon à l'huile, Sauce tomate,
'fhon marimé à l'huile, Olives, Vari­
anLes au vinaigre, MouLal'de indicnoe,
Sardines S. A. huile, e outras excel­
lentes conservas' encontra-se no

armazem de JOSE AGOST!NHO DE-
MARiA .

16 Praça Barão da La[una 16
DEPOtiilTOAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CAOÜ'

JORNAL DE MODAS PARIZIENSES
DEDICADO A'S SENHORAS BHAZILEI�AS

PUBLICA-SE A A 1.5 TI; 30 DE CADA MEZ

'Preço da assignatura: - Provincias, u�n nnno •..• l �$OOO
As assizuaruras começam e!1I qualquer rnez, findando porem sempreêl 1

em �hrço, Iunhu, Selc[nbro ou Dezembro.

O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

As�igna-se ua côrte 0;\ Agen�ia de L1ssignatnras para todos os jornaesv

estrangeiros.
l,ivraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO

L(JN�TlPA�O��, TO����, BRüNCHlT��j � ROUOmDAÜ,
J.1.STHIJ:A B TISIC�Li. PULMONAR

CURADAS r�ADICALMENTE PELO

PEIr-x.""'OJA...A..L :DE .A.N"GICO

(Cura al§ con.9tlipaçõe§ em �4 boral!\ no ar n,rre

Não tem dieta nem resguardo, E' o unico PEiTORAL receitado dia r ia.nan t,

j_If:jo� i l l u stres medicas ri'esta cid a.le .

Elixir tonico estomacai de Coleina
para cu ra radical de to-las as mo l es ti as do estom ag» e intestinos. Debi lidad e

geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, v om i tos, pes? � affrontamento r.o est(�I�ag(),
co licas, diarr héas agudas ou chrnnicas, hemor rhoides, enxaquecas e falta rlA

regras.
..

.

No maior numero dos caso" ahr e a vontade de comer em 0 dias ,

Activa a circulação, regellE'I';l as forças e traz por conseguinte a rc-g-l'la­
.. idade das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

RIM�nIO� ij�� ��R�M
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO V�SCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PRARMACEUTICO

ThIARQUES DE HOLLAJ>TD A.

j

LICOR DE CAROBINHA
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na .córte, 110 deposito geral para a provmcia de Santa Catharina, em

casa do pbarmaceutico

Especificos app.·ovados

pelo Governo Imperial, J untas de Hygiene da CÓI'le e Republica Argentina
e Academia de Industrie de Pariz:

Salsa, caroba e manacá=-eura todas as mo­

lestias de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to­
das as affecçóes de origem siphi lítica.
Pilulas de velamina-combale as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixi:r. ele imbiribina-restabelece os dyspeti­

cos, facilita as digestões f� promove as projecções diffi­
Ct� IS.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
po- para os chloco-anemicos, debella a hypoemia in­
iertropical, reconstitue os hydropicos e heribericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

-muito recomrnendado na bronchitc, na hernoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pilulas ante-periodicas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermiuentcs, re­

mitlentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba siIrples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflamrnações do fígado e

baço, agudas ou chronicae.
Pomada ante- herpectica-combate a cosseira dos dartros tl

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpéticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acomvanha cada VIdro nma guia, vara o modo dE nzar, e conselhos huicnicos.

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRíPTOS PELO PHARII'IACEUTICO

]JOIYliI1g0S da S. Pint()
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

�.;; rp''!'>2l��a B.1un�"io da ][ ..ag!L.na(aHt,i�o r::"'alt�go fie Palacio :.;

AVISO.-t\J.:'u. evita!' as imitações, O VerélcvL'el:-ro Peitoral, df'
/, .:» ..,--;"/"., (7) -" 1'� Pld.ii njj,'7.,(Jo e !�iJ[,IA7]7.,r' c{,€- '00v67,n_,êJ, c.r :'JILVA lN'!") tem no rotu I)

.

e

cada frasco o retrato do auctor.

fr�
�

...,,:,

R.EVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GEREfHE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDITOH DA EMPllEZA-HORAS ROMANl'ICAS-40, RUA DA ATALAYA, 5�-J.ISBOÁ

lExcellJent.e 1Lext.o e magnificas g.·a ,-,u.-as

Assignatura: Para o Brazil-14$OOO por anuo.

Representante da Empreza 110 Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

A. PIRES DE CARVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

Tosses
Recommenda-se ao publico o xarope de AN­

r;rco CO'MPOSTO, approvado pela Exma. J unta de
Hygieue Publica, maravilhoso medicamento, prs­
parado com a decantada gomma de Angico do
Para e a lcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chron ic as,

.

como sejão: bronchitu-, catharros, detluxos, tosses
rebeldes, asthrna, otc., etc.

Este excelteutc medicamento prepara-se no
Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de 'Men­
des Bragança & Comp. tl acha-se á venda n'esta
Cidade na-PHARMAt:IA POPULAR.

PI·a�a Barão da Lagl.10a �

I PREÇO..... 28000

1-

i\�ARCENARIA
JOAO AUGUSTO DO CARMO

participa aos seus amigos e Ire­
guezes 4ue mudou sua officina para
a 'Ponte dn Vinagre n. 76, onde es-

I pera continuar a merecer-lhes coad­
\ juvação.

'

Em promptidão, asseio perfeição,
modicidade de preços nenhuma outra

officina excede á do annunciante.

PONTE DO VINAGRE 76

Este remedia precioso tem gozado da acceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas COfuO ao presente; e isto. por si mesmo •

offerece a melhor prova da sua ef!'icacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affíic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efticacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteiro, que devia ser

Yermifu[o de B. A. FAHNESTOC�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




